
Ofièn'tação dos 
pais ajuda na 
reintegração 

No inicio das férias. Hele-
na Magano ofereceu duas op-
ções para seus filhos durante 

mês de julho: ir a uma fa-
zenda no Vale do Paraíba ou 
a uma casa de praia. Eles op-
taram por ficar em São Pau-
lo. Duas semanas depois, Ca-
rolina, de 12 anos, começou a 
insistir para ir a Campos do 
Jordão. "Ela se ofereceu pa-
ra entrar em um pacote de 
US$ 1 mil", lembra a mãe. 
"Mas minha resposta foi não, 
é preciso que eles tenham li-
mites", afirmou. 

A decisão de Helena não 
afetou o retorno da garota às 
aulas. Na escola de Carolina, 
o semestre letivo teve início 
na semana passada. "Uma se-
mana antes, ela passou a se 
alimentar e dormir mais ce-
do", conta. Segundo a mãe, 
esses preparativos foram 
acompanhados de "milhões" 
de telefonemas às amigas. 
"Para dizer o que foi feito du-
rante o período de descanso e 
combinar as roupas do pri-
meiro dia de aula", diz Hele-
na. Os relatos das amigas — 
algumas foram à França —
não abalaram Carolina, se-
gundo a mãe. "Tudo depende 
de como se conversa", disse. 

O filho mais novo, Vasco. 
de 4 anos, volta às aulas 
amanhã. Segundo ela. algu-
mas vezes, durante as fériaS. 

menino perguntou se nun-
ca mais voltaria à escelá. 
Além de lembrar as mudan-
ças de horário, Helena pi. o-
curou conversar com o garo-
to sobre os amigos do colégio 

dos passeios que fizeram. 
Ela acredita que o menino 
terá mais dificuldade no re-
torno. "Como eu também de-
verei ter", confessou. Mesmo 
trabalhando, julho trouxe 
para ela um clima de férias. 


